
S                e antes da pandemia os indicadores educacionais já eram desfavoráveis 
para a população negra – que detém as maiores taxas de exclusão 
escolar, reprovação e distorção idade-série do país –, a suspensão das 

aulas presenciais agravou essa situação. Como, em média, os estudantes 
negros encontram-se em situação de maior vulnerabilidade social e possuem 
menos acesso a computadores e internet, tiveram mais dificuldades para 
acompanhar as atividades remotas realizadas pelas escolas nesse período e 
seguir aprendendo.

Uma análise feita pelo Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap) 
e pela Rede de Pesquisa Solidária com base nas informações da Pnad-Covid 
do IBGE aponta que quase 5,8 milhões de estudantes ficaram sem atividade 
escolar durante esse período. Desses, 4,3 milhões (74,3%) eram pretos, pardos e 
indígenas – quase o triplo da quantidade de brancos na mesma situação. 
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Enfrentar esse cenário de desigualdades raciais existente nas escolas de todo 
o país – reflexo do racismo que permeia todos os campos da sociedade brasi-
leira – demanda políticas coordenadas e contínuas desde o nível da gestão do 
sistema até a escola e sala de aula. A promulgação da Lei nº 10.639/ 2003, que 
tornou obrigatório o ensino de história e de cultura africana e afro-brasileira 
nas escolas, assim como a instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana representaram conquistas e passos impor-
tante nesse sentido, constituindo-se como marcos normativos fundamentais. 
Mas ainda estão longes de serem uma realidade nas escolas, e aí os diretores 
desempenham papel central, assumindo o enfrentamento do problema como 
um compromisso da gestão.   

“Isso implica pensar em qual é o papel da escola e da educação na descons-
trução desse racismo estrutural, porque o racismo se organiza a partir de um 
conjunto de valores e crenças sobre a população negra”, apontou Alexsandro 
Santos, diretor-presidente da Escola do Parlamento da Câmara Municipal de 
São Paulo, em entrevista ao site do Instituto Unibanco. “Para desfazer esse 
conjunto de valores e crenças, é preciso que se mova uma intencionalidade 
educativa, que passa pela escola e que deve estar presidida por uma visão an-
tirracista, por uma visão comprometida com a desconstrução desses valores, 
crenças e comportamentos”.

E isso, segundo Santos, implica que as escolas tenham um real compromisso 
com a educação antirracista e saiam da lógica do que ele chama de peda-
gogia de eventos, em que o tema do racismo só aparece nas datas festivas, 
como o Dia da Consciência Negra, 20 de novembro. O primeiro passo nesse 
sentido é rever o projeto político pedagógico da escola, para que ele passe a 
abordar a existência do racismo estrutural no Brasil e seus impactos na for-
mação dos estudantes e tenha uma posição clara sobre o racismo. “É impor-

O APROFUNDAMENTO DAS DESIGUALDADES RACIAIS ENTRE ESTUDANTES NA PANDEMIA

Fonte: Rede de Pesquisa Solidária - Boletim nº. 22 - 28/08/2020 (a partir de informações da Pnad-Covid do IBGE de julho/2020)    
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tante que a escola faça uma autoavaliação institucional de todo o seu funcio-
namento se perguntando se as práticas de trabalho, as práticas pedagógicas 
e as práticas de gestão estão orientadas por uma perspectiva antirracista”, 
explica o especialista.

AVALIAÇÃO E PLANO DE AÇÃO
A escola pode fazer esse processo de avaliação institucional aplicando os 
Indicadores da Qualidade na Educação – Relações Raciais na Escola, desen-
volvidos pela Ação Educativa. Trata-se de uma metodologia que permite 
à comunidade escolar avaliar suas práticas em relação às relações raciais e 
desenvolver de forma coletiva e participativa ações para construir de fato 
uma educação antirracista, que promova a igualdade. Para isso, aborda desde 
atitudes e relacionamentos e currículo até a atuação dos profissionais de edu-
cação e gestão democrática, entre outras questões.

“É preciso ter um diagnóstico muito claro da situação das relações raciais 
na escola. Isso passa por atitudes e relacionamentos, o que exige uma dis-
cussão sobre a gestão democrática e a relação que a escola estabelece com o 
seu entorno, com os parceiros do território, e seu posicionamento na rede de 
proteção aos direitos”, explicou Ednéia Gonçalves, coordenadora executiva 
da Ação Educativa, em entrevista ao site do Instituto Unibanco. 

Atualmente, a metodologia está sendo implementada na rede estadual do 
Maranhão. Entre 2017 e 2018, a Secretaria Estadual de Educação de Minas 
Gerais, com apoio do Instituto Unibanco, adotou os indicadores como parte 
do projeto UBUNTU/NUPEAAs, que incentivava a iniciação científica no 
Ensino Médio para estimular a reflexão sobre a temática étnico-racial e a 
inclusão dos jovens negros no mundo acadêmico.

Na Escola Estadual José Luiz de Carvalho, de Ribeirão das Neves, na região 
metropolitana de Belo Horizonte (MG), participante do projeto, a partir do 
diagnóstico realizado, a instituição se posicionou e começou a abordar em 
sala de aulas os temas identificados como importantes. “Esse trabalho com 
os indicadores ajudou a melhorar nossa relação com a comunidade escolar, 
porque as pessoas puderam pontuar se já tinham sofrido racismo, como elas 
viam o papel do negro na escola e outras questões”, conta Ronildo Silva, 
professor de História e vice-diretor da escola.

A escola também desenvolveu um projeto de iniciação científica com os 
alunos do Ensino Médio no quilombo Irmandade do Rosario de Justinópolis, 
localizado na mesma cidade. Eles realizaram uma pesquisa com três benze-
deiras e escreveram vários artigos sobre a questão da religiosidade, o papel 
dessas mulheres no quilombo e uso de plantas medicinais, além de participar 
do Congresso Nacional de Pesquisadores/as Negros/as (Copene), onde apre-
sentaram o resultado final do trabalho.

IDENTIDADE E EMPODERAMENTO
No Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) Campus Pontes e Lacerda-Fron-
teira Oeste, uma das ações realizadas para combater as desigualdades raciais 
na escola foi a participação no Projeto Afrocientista. Promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN), pelos Núcleos de 

“É importante que a escola 
faça uma autoavaliação 
institucional de todo o 
seu funcionamento se 
perguntando se as práticas 
de trabalho, as práticas 
pedagógicas e as práticas 
de gestão estão orientadas 
por uma perspectiva 
antirracista.”

Alexsandro Santos, diretor-presidente 
da Escola do Parlamento da Câmara 
Municipal de São Paulo
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Estudos Afro-brasileiro – NEAB e entidades correlatas, seu objetivo é desper-
tar a vocação científica e incentivar talentos entre estudantes negros e negras 
matriculados em escolas de Ensino Médio, por meio da sua participação em 
atividades de pesquisa científica ou tecnológica.

Seis estudantes negras do 2º ano do Ensino Médio foram selecionadas pela 
escola para participar da 2ª edição do projeto. Segundo a coordenadora pe-
dagógica da instituição, Anne de Matos Souza Ferreira, as ações pedagógicas 
desenvolvidas no decorrer do projeto contribuem para viabilizar o protago-
nismo das afrocientistas e favorecem a valorização da identidade negra e o 
sentimento de pertencimento das estudantes na instituição.

“A ênfase dada à necessidade de discussões sobre racismo, preconceito e 
discriminação no âmbito escolar foi recorrente no discurso das estudantes 
negras, o que evidenciou o potencial transformador desse projeto no seu 
processo formativo”, afirma. “Há ainda a questão de as afrocientistas atua-
rem como agentes multiplicadoras, identificada no discurso das estudantes. 
Elas mencionam que, a partir das aprendizagens construídas no decorrer do 
projeto, é possível ajudar outras pessoas a entender o que é racismo e como 
as desigualdades raciais se estruturam em nossa sociedade, por exemplo nas 
escolhas das profissões e na inserção no mercado de trabalho”, completa.

“A minha inserção no projeto é um estímulo para eu não desistir 
dos meus objetivos. Os conhecimentos adquiridos eu vou levar 
para a minha vida pessoal e profissional”

Istefani Oliveira Rodrigues (aluna do IFMT)

Além de iniciativas como as descritas, existem diversas publicações, ferra-
mentas e materiais disponíveis para apoiar os gestores na implantação de 
uma educação antirracista de fato nas escolas (confira no Para saber mais). 
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